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No ano de 2010, foi lançado Filosofia e educação, coletânea de textos 
de diversas fases da obra de Wilhelm Dilthey (1833-1911)1. Diferentemen- 
te de Schopenhauer e de Nietzsche, o filósofo, psicólogo, pedagogo e histo- 
riador nascido em Wiesbaden (Alemanha) atuou principalmente no meio 
universitário alemão, o que explica o fato de ser pouco conhecido do gran- 
de público. Mesmo sem a notoriedade dos dois primeiros, seu pensamento 
ocupou um posto decisivo na confrontação das ideias positivistas trazidas 
à Alemanha pelas mãos de Taine e Spencer. Assim, no limite entre o 
século XIX e o XX, Dilthey encorpou, enérgica e entusiasticamente, o coro 
de críticas às ciências naturais e ao seu modelo positivo.

Os termos da crítica diltheyana consistem, de modo geral, na denún- 
cia que as ciências positivas atuam de maneira abstrativa. Deste modo, 
posicionam o fenômeno objetivamente, delimitam-no a ponto de abs-
traí-lo de seu contexto específico, e questionam-no como um fato bruto. 
Para Dilthey, tal maneira de investigar é reducionista, pois, o método que 
supostamente obteria resultados válidos e legitimados pelo dado empírico, 
no fundo, promoveria um empobrecimento e, mais, um “esfacelamento” 
da experiência que garante o próprio conhecer pela ciência. 

Tal avaliação deriva da evidência de que todo e qualquer conhecimento 
possível se assenta em vivências. Para Dilthey, vivência constitui a 
realidade absoluta da própria vida; sendo o dado resultante da interação 
da consciência com seu mundo. As vivências compreendem o mundo 
vivido, deste modo, qualquer tentativa de conhecer os fenômenos do 
mundo desconsiderando esta esfera vivencial incorreria no que Dilthey 
chamaria de “desvificação” do saber (ou o próprio esfacelamento supra 
referido).

1	 Dilthey completa 100 anos de morte em 2011, meu esforço é não deixar o importante 
legado pedagógico-filosófico deste autor não passar sem uma lembrança (resenha).
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Nesta sumaríssima apresentação da crítica de Dilthey à doutrina 
positiva e de sua influência nas ciências naturais, é possível entrever 
o quanto estas nos deixariam a um passo do fenômeno propriamente 
dito. Este quadro se agrava ainda mais quando implicado em outra 
classe de ciências: as do espírito, ou as ciências humanas. Dilthey 
percebe que também as ciências ditas humanas (em pleno viço no final 
do século XIX, após a queda dos idealismos filosóficos especialmente 
na Inglaterra, França e Alemanha), em seu modo de atuar, se servem do 
modelo das ciências naturais, ou seja, também atuam de modo abstrativo, 
desvivificado. Diante desta constatação, o filósofo entende tão necessário 
quanto urgente a fundamentação das ciências do homem, da sociedade 
e da história no solo que as vivências constituem. Dizendo de modo 
ainda mais claro: evitando o desvio que o método positivista consiste, 
Dilthey pretende enraizar as ciências da realidade histórico-social num 
solo compatível ao que há de humano em seu fazer.

Não seria incorreto afirmar que toda a obra filosófica de Dilthey 
tem, desde o início, a fundamentação das ciências particularidades da 
sociedade e da história como seu objetivo precípuo. Deste modo, desde 
os primeiros esboços programáticos de obra, passando pelos primeiros 
escritos até as extensões que formam a obra de maturidade, Dilthey tem 
em vista o referido propósito, tentando levá-lo a cabo de maneira variada 
e pouco sistemática.

Na coletânea em apreço, é possível encontrar extratos que caracte- 
rizam algumas dessas etapas. Os textos organizados por Maria Nazaré 
de Camargo Pacheco Amaral ilustram bem o intuito do filósofo de 
fundamentar as ciências do homem, da sociedade e da história. São 
escritos que permitem uma visão, tão clara quanto o possível, do projeto 
diltheyano de uma “crítica da razão histórica” e do papel que os conceitos 
de história e hermenêutica possuem no interior dessas. 

Dividida em duas partes, inicialmente temos o que se denominou 
Manifestações programáticas. Primeira das três seções (ou capítulos) 
desta divisão, encontramos aqui o prefácio à Introdução às ciências 
humanas (1883), obra que muitos especialistas consideram o trabalho 
de Dilthey, no qual a crítica às ciências abstrativas aparece em sua 
formulação mais explícita. O referido texto é, sem dúvida, um bom 
primeiro contato com a obra do filósofo, justamente por ser nele que 
o leitor conhece os conceitos-chaves daquela filosofia e os contextos 
nos quais eles se inserem. No mesmo capítulo, também é relevante o 
tópico Pensamento fundamental de minha filosofia. Com este, o próprio 
Dilthey enfatiza os pontos que entende importantes em seu pensamento. 
Daí, o filósofo fixar que: a inteligência não se perfaz isoladamente do 
indivíduo, dependendo, portanto, da vontade humana de conhecer; que 
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a inteligência, como um dos atos possíveis da vida, existe apenas na 
totalidade que a consciência integra; que a inteligência é sempre plena 
e real para si, sendo, portanto, a filosofia a “ciência do real”.

A segunda seção dessa primeira parte é dedicada à Fundamentação 
teórica do conhecimento. Nessa, mais digna de destaque do que os tópicos 
de psicologia, é aquele intitulado Os fatos da consciência. No presente, 
vemos a premissa diltheyana segundo a qual “fatos da consciência são o 
único material de que são feitos os objetos” (p. 49), sobre esta proposição 
não só se tornaria possível a fundamentação das ciências particulares da 
sociedade e da história, quanto se legitima a hermenêutica como método 
para compreensão dos atos de consciência e de seus respectivos objetos.

Com a base oferecida por esses dois primeiros capítulos, o leitor pode 
passar ao terceiro: Vivência, expressão e compreensão. Tão interessante 
quanto às seções que fornecem conceitos, esta (tocante à prática da 
biografia) nos permite ver como o conceito de vivência e o de história se 
conjugam no universo diltheyano. É verdadeiramente revelador o tópico 
chamado Vivência e biografia, justamente pela importância que Dilthey 
dá, especificamente, à autobiografia. Para o autor: “A autobiografia 
é a forma mais instrutiva pela qual nos vemos confrontados com a 
compreensão da vida” (p. 245); ainda, “a apreensão e interpretação da 
própria vida passam por uma longa série de estágios” e, assim: “A 
explicação mais perfeita encontra-se na autobiografia em que o próprio 
eu apreende seu curso de vida de maneira tal que chega a adquirir 
consciência dos substratos humanos e das relações históricas que o 
envolvem” (p. 248). Uma leitura atenta do tópico em apreço tornará claro 
o quanto o conceito de história no conjunto da obra do filósofo é decisivo, 
mostrando que a vulgata orteguiana segundo a qual um homem não tem 
essência, mas que possui a história em seu lugar, depende de uma série 
de preparativos até galgar esta formulação.

A segunda parte do compêndio justifica o título de Filosofia e 
educação, dado por sua organizadora. Dividida em duas seções, é nessa 
que comparecem os conteúdos da pedagogia diltheyana. Em seu primeiro 
capítulo, Representação estética e hermenêutica do mundo histórico, o 
leitor encontrará textos da fase avançada do pensamento do autor, e 
escritos de estética circunvizinhos aos de psicologia (majoritariamente 
datados entre os anos de 1888-1910). Grifamos aqui o ensaio O nascimento 
da hermenêutica, oriundo do volume VII das Obras Completas de Dilthey. 
Este tópico se mostra elucidativo ao leitor interessado em hermenêutica, 
dado a expor como esta ciência se desenvolveu inicialmente entre os 
filólogos em sua prática de descrição e busca de fundamentação de 
suas regras, permitindo-lhe compreender e interpretar com segurança 
a cultura letrada. No referido, Dilthey expõe de modo cuidadoso o modo 
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com que esta ciência se relaciona com a lógica, a teoria do conhecimento 
e as diversas metodologias das ciências humanas. Com a matéria 
aqui apresentada, o leitor pode não apenas conhecer a genealogia 
do pensamento diltheyano, quanto entrever a pertinência de outros 
hermeneutas (Heidegger, Gadamer, Figal) na história dessa ciência.

Conceito de vida, pedagogia e ética encima o último capítulo do livro. 
É ali que aparecem propriamente as reflexões sobre educação. O tópico 
Sobre a possibilidade de um sistema pedagógico com validez universal é 
o que melhor traduz as preocupações pedagógicas de Dilthey. Em linhas 
muito gerais, é possível encontrar neste ensaio traços fundamentais 
para um sistema da pedagogia, sistema para o qual o diálogo com a 
pedagogia de Kant lhe empresta as noções de teleologia, perfectibilidade 
e desenvolvimento. O referido tópico é inegavelmente uma contribuição 
oportuna para se pensar a educação em face da filosofia (ou uma filosofia 
na educação). A tradução desses escritos, por dar acesso a essas fontes 
ao leitor brasileiro, representa não apenas a alternativa de pensar a 
educação brasileira quanto a oportunidade de pensar uma educação em 
matrizes hermenêuticas, premissa que parece interessar à professora 
Maria Nazaré de Camargo Pacheco Amaral, em seus trabalhos autorais. 

Não resta dúvida que seja uma iniciativa louvável a publicação de uma 
seleta de textos de Wilhelm Dilthey, ainda mais quando essas escolhas 
permitem uma apresentação de suas ideias e a transparência às suas 
motivações. Observe-se, contudo, que alguns dos textos consignados 
no livro, parcialmente traduzidos, são oriundos de obras que, no mesmo 
ano (2010), foram vertidos integralmente para o português no Brasil, é 
o caso de: Introdução às ciências humanas, Ideias sobre uma psicologia 
descritiva e analítica e A construção do mundo histórico nas ciências 
humanas. Isso, no entanto, não é desdouro ao trabalho que, entre muitos 
méritos, possui o de conter aparatos críticos de bom nível assinados 
pela organizadora da edição. Tais escritos são contributos não apenas 
por apresentar os textos, mas por constituir uma introdução didática aos 
estudos de Wilhelm Dilthey, conjugando os comentários de especialistas 
autoridades como Georg Misch, Otto F. Bollnow e Theodor Wilhelm. Por 
tudo isso, Filosofia e educação é uma base ampla e significativa para a 
pesquisa do autor. 
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